
''FMI 	:'separa Brasil Le.:, acordo com crectoreS 
REGI! NESTROVSKI 

Correspondente 

NOVA YORK — O FMI mais uma 
veZ , é o único problema que. falta re-
solver entre Brasil e. bancos para um 
acordo de curta prazo..  

",£ informação dos credores não é 
nêgada pelo Assessor especial da dí-
vida Fernão Bràcher. w. O acordo pl'oposto pelo Tesouro 
americano prevê que teremos de dei-
xàr...claras nossas intenções com re-
lação,ao FMI no tocante a um com-
promisso ,  de longo prizo. Agora o 
citte , está faltando é uma consulta à 
iipula.dos bancos. 
'Tanto Bracher como o Citibank, 

que através de William Rhodes coor-
dë.na as negociações, não previam 
úrn acordo para hoje. Segundo os 
ffanqueiros, o acordo, se sair,. deverá  

ser no dia 6 de novembro. E Que a 
comissão que estudá a reclassifica-
ção dos créditos brasileiros em Was-
hington deu até aquela data para 
que o Brasil e bancos cheguem a 
uma solução. 

— Acredito que os brasileiros vão 
eventualmente aceitar o FMI. O Fe-
deral reserve esgotou sua paciência 
com a falta de proposta do Brasil e 
propôs este acordo junto com o Te-
souro americano. Não seria um acor-
do formal mas algo do tipo "stand-
by", sem monitoramento ou seja al-
gum entendimento. Cada parte irá 
para frasear como quiser mas o 
acordo prevê algum tipo de entendi-
mento Brasil-FMI", disse um ban-
queiro americano em entrevista a O.  
GLOBO. 

Bracher também não quer discutir 

muito o acordo que está negociando 
com os bancos credores e não expli-
ca muito bem o que está sendo acer-
tado. 

— Acho que o que tem saído na 
imprensa precisa ser melhor qualifi-
cado. Estamos negociando e negocia-
ções consistem em tentarmos um 
consenso de pontos — diz Bracher. 

O Assessor especial não descarta 
uma viagem ao Brasil nos próximos 
dias para consulta ao Ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, antes de 
um acordo. Bracher brinca dizendo 
que irá ver a família. 

Outra opção que está surgindo é a 
de que em lugar do. Banco Interna-
cional de Compensações (BIS), na 
Suíça, ser usado como depositário de 
um eventual pagamento simbólico, o 
Brasil faça este depósito no Féderal 
Reserve dos Estados Unidos. 


